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			Capítulo I

			 

			 

			 

			 

			Numa quinta pertencente a um dos campos da Bretanha, vivia um casal já com uma certa idade, rico mas corrupto, esse casal tinha adotado um rapazinho de 12 anos, branquinho com cabelos castanhos, um rapaz muito inteligente, mas que vivia muito mal, por causa dos pais adotivos.

			– Jeremy, ACORDA! – grita Madame Roland, a sua madrasta, uma senhora velha cheia de rugas. Jeremy acorda de um ressalto, e o pior era que ainda eram cinco da manhã.

			– O despertador não tocou outra vez, despacha-te a vestir-te, tens muito trabalho por fazer na quinta!

			Jeremy levanta-se a correr, lava a cara e os dentes, veste os seus calções rasgados e a sua camisola que de branca passou a cinzenta, calça os sapatos de cabedal falsos e corre para o galinheiro da quinta, sem tomar o pequeno-almoço. 

			Os seus pais adotivos tratavam-no muito mal, praticamente como um escravo que servia os animais da quinta. Jeremy retira um balde com milho, de uma prateleira onde guardava os materiais necessários, para tratar da quinta, e entra dentro do galinheiro, atira o milho para as galinhas e aproveita para recolher alguns ovos. Depois vai buscar dois baldes com palha para dar às vacas, aos bois e aos cavalos, dois baldes não chegavam para esses animais todos, portanto o miúdo enchia os dois baldes umas trinta vezes, o que lhe ocupava mais de metade da manhã. Os últimos a comer são os patos: Jeremy atira-lhes bocadinhos de pão, e aproveita para comer um pouco, e ainda descansar enquanto observava o lago. 

			Ao almoço Jeremy come sempre a mesma coisa, pão com manteiga de amendoim e um copo de água. Carne, batatas e arroz, só nas festas se tiver sorte de apanhar. Peixe e legumes só na casa de vizinhos, e a fruta quando o padrasto não está a vigiar as laranjeiras e as maceiras. 

			Jeremy lembra-se de quando estava no centro de adoção em Paris. Detestava aquele centro, não tinha nada para fazer, até que os senhores Roland o adotaram, anunciaram a sua adoção uma semana antes do seu aniversário o que ao início o deixou feliz, nessa semana correu tudo bem, os Roland tinham uma casa em Paris e estava planeado inscrever o Jeremy noutra escola. Uma ova, a casa em Paris era alugada, estavam lá só para o poderem adotar, e logo fugirem para a Bretanha, para Jeremy trabalhar gratuitamente para eles. Jeremy pensava que havia um parque de animações na Bretanha e que iria passar lá os anos. Mas o pior foi que centro de adoção também acreditava que Jeremy ia para uma escola na Bretanha, só que não sabiam que os Roland tinham falsificado a matrícula. No dia do seu aniversário, quando Jeremy chega a Bretanha, nem a um bolo teve direito, mas sim a duas amigas: a pá e a vassoura. Jeremy nunca se tinha arrependido tanto de sair daquele centro, era exatamente ai que ele preferia estar agora. Mas o verdadeiro sonho dele, desde sempre, era ter uma família, todas as luas cheias Jeremy não só as contemplava como pedia um desejo, e esse desejo era ter uma família que se ocupasse dele, pois todas as noites ele espera que o desejo se realize. 

			No dia seguinte a cena repetiu-se, de manhã dá de comer aos animais, á tarde lava-os, varre a quinta, corta a lenha, limpa a casa de cima a baixo, exceto o sótão. Ele nunca limpou o sótão nem tão pouco podia lá por os pés, os senhores Roland proibiram-no e Jeremy ignora porquê, mas sempre que ele limpava o segundo andar e passava no corredor onde estavam as escadas para o sótão, ele tinha uma certa curiosidade de subir lá para cima, para saber porquê, é que não podia lá ir. 

			Os dias passavam e a curiosidade aumentava, até que um dia a Madame Roland lhe pede para envernizar a madeira do corrimão das escadas do sótão, mas só podia subir até ao último degrau. Então lá teve ele a envernizar, durante duas horas e quando acabou, desceu as escadas e sentou-se no primeiro degrau. 

			O corredor do segundo andar tinha uma janela com vista para o campo, onde o senhor Roland gostava de andar a cavalo, e era exatamente isso que o seu padrasto estava a fazer. Jeremy aproxima-se da janela e espreita lá para baixo onde havia um pequeno jardim, Madame Roland estava deitada a descansar. Era a sua oportunidade de descobrir o que havia naquele sótão, Jeremy sobe as escadas devagarinho e, quando chega ao último degrau, viu um outro corredor muito estreito, escuro, cheio de quadros velhos e teias de arranhas. No chão havia uma lanterna a petróleo, que se encontrava acesa, Jeremy pega nela e percorre o corredor sombrio, que o leva até a uma porta pequenina. Jeremy tenta abri-la, mas esta estava trancada, e não havia sinais da chave. Logo volta a percorrer o corredor até às escadas, baixa-se para pousar a lanterna no chão, e quando se levanta e vira-se para trás, o senhor Roland estava atrás dele.

			– O que é que estás aqui a fazer?

			– Nada senhor Roland. Estava apenas a envernizar o corrimão das escadas.

			– Vai lá para baixo, tens mais coisas para fazer! 

			Jeremy corre para a cozinha, onde um cesto de roupa molhada acabada de vir da máquina de lavar, estava á espera para ser enxuta. Jeremy pega no cesto com a roupa que ia molhando o chão, e coloca-o em cima de uma mesa de madeira no jardim, depois vai buscar uma esfregona e limpa a água que estava no chão da cozinha. Enquanto limpava Jeremy reparou numa caixinha que estava em cima de um armário onde guardavam a loiça. Como os senhores Roland não estavam por perto, ele pegou na caixa e abriu-a, a caixa estava cheia de cartas e papeis, e no fundo havia um envelope aberto que tinha qualquer coisa lá dentro. Jeremy retira o envelope da caixa e vê o que estava lá dentro, era uma chave pequenina, que media metade de um dedo mindinho. Jeremy guarda a chave, e no dia seguinte tenta arranjar uma maneira de saber se aquela chave era o que ele estava a pensar. 

			Mais tarde os Roland saíram de casa, então ele aproveita para voltar até á mini porta, e experimentar abri-la com aquela chave. Por sorte a porta abriu-se, Jeremy entra e encontrava-se finalmente no sótão. Este fica espantado, porque o sótão não era aquilo que ele pensava, havia moveis tapados com panos brancos que já ganhavam pó, quadros e estátuas antigas e ainda outras tralhas, o sótão tinha pouca luz, e era iluminado apenas por uma janela quadrada de quarenta centímetros. 

			No meio daquelas tralhas todas havia uma poltrona que chamou a atenção de Jeremy, talvez por ser vermelha, tinha o tecido um pouco rasgado e sujo mas parecia ser confortável, Jeremy senta-se nela, e diante da poltrona onde ele estava sentado, havia um espelho que estava meio tapado. Jeremy levanta-se, destapa-o e senta-se de novo na poltrona olhando para o espelho olhos nos olhos. O espelho tinha ferrugem, mas pelo facto de Jeremy se olhar, olhos nos olhos, a ferrugem começou a sair, e o seu reflexo a desaparecer aos poucos, quando desapareceu por completo, as quinquilharias que se encontravam em cima dos móveis começaram a movimentarem-se, os móveis a vibrar e a poltrona com o espelho a abanar. Jeremy estava assustado com toda aquela vibração, e do nada, a poltrona começa a dirigir-se ao espelho levando Jeremy sentado. A poltrona ia direitinha contra o espelho, e o rapaz assustado fecha os olhos, mas em vês de chocar contra o espelho, este abriu um portal que o levou a outro lugar. 

			Jeremy aparece sentado na mesma poltrona, mas já novinha em folha, sem estar rasgada ou suja, numa pequena casa rustica, em frente a uma mesa com um napperon branco e com uma taça de chá no centro. No outro lado da mesa, estava uma criatura estranha e brilhante, sentada de perna cruzada, com uma taça de chá na mão. A criatura parecia ser masculina, no entanto era alto e magro, muito branco com umas orelhas pontiagudas, este usava umas roupas de pano, verdes, azuis e amarelas e ainda tinha um lenço vermelho ao pescoço. 

			A criatura olha para um relógio de sol que tinha na janela e diz para si mesma:

			– Mesmo como ele me tinha dito!  

			– Onde estou? – pergunta Jeremy.  

			A criatura levanta-se e aproxima-se do miúdo, fica a olhar bem para ele e diz: 

			– És bem o Jeremy, não és?

			– Sim, porquê..., mas quem é você?

			– O meu nome é Elvellon.

			– Elvellon?

			– Sim, e sou um elfo.

			– Um elfo, o que é isso?

			– As criaturas mais bonitas e inteligentes desta terra. Somos seres belos e luminosos, aliás somos nós que fazemos a Lua brilhar, somos seres-divinos, e descendentes, por assim dizer, dos Anjos, quando um bebé elfo nasce, um Anjo desce até á Lua para a flor onde se encontra o bebé elfo, poder crescer, e logo nascer.

			– A Lua? Espera aí..., nós estamos na Lua?

			– Sim, anda eu mostro-te. 

			Jeremy levanta-se da poltrona, e vai ter com Elvellon.

			– Eu já tive no teu mundo, Jeremy, alias gosto muito da Terra. E tenho uma noção de como vocês veem a Lua, cinzenta e cheia de buracos. – Elvellon dirige-se até á porta da sua casa. – Esta é que é a verdadeira Lua! 

			Quando Elvellon abre a porta, Jeremy nem acredita no que vê, era um lugar que ele desconhecia, melhor do que as sete maravilhas do mundo, a Lua brilhava graças não só aos elfos, mas também às árvores e aos animais. Havia vilas com casas dentro das montanhas, dentro dos troncos das árvores, nos rochedos e mesmo na terra ou até nas colinas. Existia uma atmosfera pura e respirava-se melhor do que na terra. As árvores enrolavam-se, as flores cresciam, os pássaros regressavam das suas viagens. Neste mundo os pássaros eram todos raros, havia novas espécies com novas cores e tamanhos. As florestas eram gigantescas e os pântanos muito pegajosos, o mar era belo, sem falar dos grandes lagos e rios de água doce com milhares de peixes, do qual os humanos nem sabem da sua existência. Todos os elfos tinham barcos e caravelas, para pescarem ou passearem nos rios, e usavam carroças e cavalos para andar nas vilas. E outro fenómeno fantástico, é que olhando bem para o céu, entre as nuvens, via-se a Terra, assim como outras estrelas, e um contraste de cores maravilhoso.

			– Só posso estar a sonhar! 

			Elvellon dá um beliscão a Jeremy e este dá um berro.

			– Não, não estás a sonhar! Queres dar uma volta em Elflamp?

			– Onde?

			– O quê? Vocês chamam Terra, a todas as cidades?

			– Claro que não! Eu queria saber apenas, o que é Elflamp?

			– Elflamp é a nossa vila, anda visitá-la!

			Enquanto Elvellon lhe mostrava a vila, Jeremy tinha imensas coisas que lhe vinham á cabeça.

			– Como é que sabe o meu nome?

			– Porque já tiveste cá antes.

			– Eu?

			– Sim, mas isso não interessa o que interessa é que estás cá agora e ficas com a gente.

			– Bem..., infelizmente não posso ficar!

			– Porquê? 

			– Eu gostava muito, mas os meus padrastos estão á minha espera e se eles me apanharem no sótão fico de castigo. Tenho de voltar ao trabalho, mas posso vir cá todos os dias, discretamente.

			 – Ótimo!

			 – Só uma coisa, como é que eu volto para casa? 

			Elvellon retira um feijão azul da algibeira e dá a Jeremy.

			 – Se comeres esse feijão lunar voltas a aparecer no teu sótão. Então... até amanhã. 

			Jeremy come o feijão, e logo a vila desfaz-se toda e reaparece o sótão. A Madame Roland estava a gritar por ele, o miúdo corre rapidamente até á mini porta tranca-a e guarda a chave no bolso, passa pelo corredor e desce as escadas até ao primeiro andar, a Madame Roland estava á espera dele na cozinha.

			– Onde tens andado este tempo todo?

			– Aaaaaa...

			– Bom não interessa, tens de ir lavar o chão do galinheiro, está cheio de penas! – A pobre, criança, teve de voltar ao trabalho.

		

	
		
			  Capítulo II

			 

			 

			 

			 

			O vizinho dos senhores Roland o senhor Henri, era muito simpático, e deixava Jeremy, ir lanchar á sua casa, sem que os padrastos do miúdo soubessem. O senhor Henri era chaveiro, e Jeremy pediu-lhe para lhe fazer uma cópia da chave da mini porta. E uma vez que a recebeu, voltou a colocar a original na caixa da cozinha, dentro do envelope. 

			A partir daquele dia, Jeremy, quando terminava o trabalho na quinta, ia discretamente até ao sótão para ir á Lua ter com o seu amigo. Elvellon ensinava coisas a Jeremy da qual ele desconhecia ou que nunca tinha feito, como pescar, andar de cavalo, cozinhar. Em Elflamp Jeremy usava outras roupas, mais confortáveis e bonitas que o elfo lhe tinha feito, mas que tinha logo de trocar, quando voltava para a terra. 

			Este segredo demorou muito tempo, mas o senhor Roland começava a ver que se passava algo com Jeremy. No dia de anos de casados dos senhores Roland, Jeremy comeu á mesa com os pais adotivos. E este tinha a boca suja com um pouco de chocolate do bolo que Elvellon lhe tinha feito.

			– Por acaso não tens a boca com chocolate, Jeremy?

			– Não, senhor Roland.

			– Então o que é?

			– Tropecei numa pedra e caí de cara na horta.

			– É que pareces muito contente, para quem espetou o focinho na terra!

			Um dia o senhor Roland pensou ver Jeremy, a dirigir-se até ao corredor para entrar no sótão, então foi buscar a sua chave á caixa, e abriu a porta do sótão, mas do outro lado não estava ninguém, Jeremy já tinha partido. O senhor Roland desce as escadas para o segundo andar e olha pela janela, para ver se Jeremy estava a regar as flores tal como ele tinha pedido. E da janela, Roland vê uma personagem que regava as plantas, e pensava que fosse Jeremy; enquanto na realidade, era um espantalho que Roland colocava na horta por detrás da casa, mas que Jeremy utilizou para fingir ser a sua pessoa, enquanto estava ausente, colocando uma das suas poucas mudas de roupa, e um chapéu, no boneco. O senhor Roland não desistiu, voltava a perseguir Jeremy, mas chegava sempre tarde. Verificava se ele estava a trabalhar mas o espantalho estava sempre posicionado no sítio onde Jeremy deveria estar, não se lembrando já que tinha, um espantalho na sua horta. 

			Os dias passavam e a cena repetia-se, até que um dia Jeremy tinha de ir colher umas cenouras, para a Madame Roland fazer arroz de cenoura, para a festa de um vizinho, mas já eram horas de ir ter com Elvellon a Elflamp. Então deixou o tal espantalho no seu lugar com um cesto e algumas cenouras que já tinha colhido e seguiu para o encontro. 

			Quando Jeremy se foi embora o senhor Roland foi deitar-se numa espreguiçadeira do jardim para observar o espantalho, pensando que era Jeremy. O boneco estava parado sempre no mesmo sítio, mas o senhor Roland não reparou e adormeceu. O seu sono durou apenas vinte minutos e Jeremy ficava um pouco mais de meia hora com Elvellon. Quando o senhor Roland acorda, repara que o boneco que substitui-a Jeremy, ainda estava no mesmo lugar, e com a mesma quantidade de cenouras no cesto. Algo se passava, Roland levanta-se da espreguiçadeira e vai ter com o boneco. Quando lhe coloca a mão no ombro para o virar, a cabeça do espantalho cai no chão. Percebendo finalmente tudo, Roland fica furioso e grita por Jeremy, dirigindo-se ao sótão. 

			Jeremy tinha chegado de Elflamp, e retira a chave do bolso para ir abrir a mini porta, mas não foi preciso, porque o padrasto abriu-a antes dele e viu-o com a cópia da chave na mão. Com isto, Roland leva Jeremy pela orelha, até ao seu quarto e retira-lhe a chave. 

			– Com que então, eu não estava enganado! Andas a brincar no sótão, que te tínhamos proibido de entrar e ainda finges que estás a trabalhar, utilizando o meu Scary!

			– Não, não é isso...

			– E ainda por cima, roubas a minha chave para fazeres uma cópia. Já não falas mais com o senhor Henri e ficas de castigo o resto do dia de hoje e de amanhã. Ficas no teu quarto trancado sem fazer nada, e no dia seguinte fazes o dobro do trabalho! 

		

	
		
			Capítulo III

			 

			 

			 

			 

			No dia seguinte Jeremy pôde dormir até mais tarde, mas não tinha nada para fazer durante o dia, tinha apenas uma bola vermelha de dez centímetros, um lápis e uma folha de papel, as únicas coisas que os senhores Roland lhe ofereceram. Jeremy estava encostado á cama lançando a bola contra a parede. As horas passavam muito devagar quando ele não fazia nada, e já estava a começar farto, aborrecido, chateado, era uma tortura. 

			Á hora de almoço o senhor Roland abre a porta do quarto de Jeremy, pousa-lhe um prato de pão com manteiga, e um copo de água, em cima de um móvel, que estava ao lado da porta, e volta a trancá-la sem dizer uma única palavra. 

			Jeremy levanta-se, vai buscar o prato e senta-se em cima da cama para comer. Dá uma dentada no pão, e quando ia dar a segunda dentada, o armário que estava á sua frente, começa a mexer-se muito depressa, da mesma maneira que se movimentavam as coisas no sótão, quando Jeremy partia para a Lua. Quando o móvel parou de se movimentar, Elvellon abre a porta do armário, sai lá de dentro mas tropeça e cai em frente de Jeremy, provocando um estrondo. A Madame Roland que passava em frente do quarto de Jeremy ouve o estrondo.

			– Está tudo bem Jeremy?

			– Sim, apenas tropecei e caí.

			A Madame Roland ignora-o e vai-se embora. – Miúdo estúpido!

			– O que estás aqui a fazer Elvellon? – pergunta Jeremy baixinho.

			– Ora esta! Vim buscar-te, é claro. Então não vens?

			– Sim, e vou para sempre, estou farto desta vida!

			– Ótimo, então prepara as malas. 

			– Qual malas? – pergunta o miúdo. Elvellon, olha para Jeremy de cima a baixo

			– É verdade! 

			– Como é que vamos para lá? – pergunta Jeremy. 

			 

			Elvellon começa a procurar algo, e Jeremy fica a olhar para ele. Havia uma garrafa de vidro em cima da mesa-de-cabeceira, Elvellon foi busca-la. Depois tirou um pedaço de arrame que tinha enrolado no seu bolso direito e uma navalha do bolso esquerdo, fez um buraco na rolha da garrafa e retirou-a para a enrolar, com um pouco de arrame. Voltou a colocá-la na garrafa, deixando dois enormes fios de arrame por fora. A seguir retirou do casaco um óculo, que estava agarrado a um fio de metal banhado em ouro. O óculo tinha uma argola de ferro fininha onde se colocava a lente. Elvellon retirou a lente, e atou a argola á parte debaixo da garrafa com os dois pedaços de arrame. E por último, para prender bem os dois fios de arrame, que iam da rolha até á parte debaixo da garrafa, onde se encontrava a argola, este enrola o resto do fio de arrame por volta da garrafa.

			– Sabes Jeremy, existem milhares de maneiras de ir á Lua porque existem vários portais. 

			Elvellon volta a colocar a lente na argola, mas de maneira a que esta dê para girar, e quando terminou, Jeremy reparou que o elfo tinha fabricado um género de telescópio, como os que os piratas utilizavam para ver de longe as ilhas e os outros barcos.

			  – Já viste um portal num espelho... – Elvellon espreita pelo buraco que tinha feito na rolha, olhando para o céu, e uma vez que encontra a Lua que ainda não tinha desaparecido por completo, este gira a lente uma vez. – Um portal num feijão... – Gira pela segunda vez. – E... ainda, num armário. – Gira pela terceira vez, mas desta vez dá a mão a Jeremy. – Mas ainda não viste, num... – Vira pela quarta vez. – Telescópio! – Quando gira pela quinta vez Elvellon e Jeremy, são puxados para dentro do telescópio, e aparecem na Lua novamente, mas num bosque escuro e sombrio, cheio de árvores sem folhas, e um nevoeiro que não deixava ver o que se encontrava por detrás da escuridão. Também se via no céu as estrelas e a Terra, mas esta encontrava-se mais escondida.
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